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Aníbal Cavaco Silva,
presidente da República
Portuguesa, recebeu
Susilo Bambang
Yudhoyono, presidente
da Indonésia, que esteve
a semana passada em
Portugal em visita de
Estado.
Após uma deslocação
ao Mosteiro dos
Jerónimos, onde
depositou uma coroa de
flores no túmulo de Luiz
Vaz Camões, o
Presidente da Indonésia
dirigiu-se ao Palácio de
Belém, onde lhe foram
prestadas honras
militares.

Na foto: o presidente da República e Maria Cavaco Silva
com o presidente da Indonésia, Susilo Bambang
Yudhoyono, e esposa Ani Bambang Yudhoyono.

ALMEIRIM. Cerca de 30% da produção de tomate para a
indústria pode estar perdida, dada a impossibilidade de as
máquinas entrarem nos terrenos alagados pela chuva. A
queda anormal de chuva numa altura em que ainda decorre
a colheita deixou os terrenos saturados, impedindo o normal
decorrer da campanha.

CONDEIXA-A-NOVA. A autarquia inaugura, no dia 04 de
outubro, uma exposição de homenagem à Maçonaria pelo
seu papel na implantação da República, em 1910, e “na
transformação das mentalidades” ao longo dos séculos. A
exposição “República e Maçonaria” inclui a reconstituição de
um templo maçónico, na galeria municipal Manuel Filipe, onde
serão exibidas 30 peças do espólio privado do Museu da
República e da Maçonaria, situado em Troviscais, concelho
de Pedrógão Grande.

MANGUALDE. Foi classificada como sítio de interesse
público a Citânia da Raposeira (foto em baixo), na Quinta da
Raposeira. Estas ruínas representam uma estalagem
Romana, (Mansio ou mutatio) ocupada desde o séc. I até ao
séc. IV., de natureza pública ou oficial, situada junto ao
cruzamento de duas importantes estradas imperiais. A
estalagem, construída nos inícios do século I d. C., estaria
dotada das instalações indispensáveis ao desempenho da
sua função enquanto área de descanso e abastecimento: da
área termal às cozinhas e aos quartos de dormir, dos
armazéns e estábulos a uma forja. Seria, portanto, quer um
local de pernoita quer de paragem breve a meio de um
percurso, onde os cavalos recuperavam forças e os viajantes
poderiam relaxar o corpo nas termas e o espírito na taberna.
Um povoado amuralhado de origem proto-histórica –
implantado no monte da Senhora do Castelo – erguia-se e
servia de cenário de fundo à estalagem romana.

Portugal “atento
e vigilante”
a eventuais atos
terroristas

O ministro da Administra-
ção Interna, Miguel Macedo,
garantiu que as autoridades
portuguesas estão atentas e
vigilantes, estando a ser
ponderado “um conjunto de
situações” para uma “reação
eficaz” a eventuais atos ter-
roristas do autoproclamado
Estado Islâmico.

Miguel Macedo adiantou,
ainda, que Portugal não
deverá seguir o exemplo do
parlamento francês, que
aprovou uma nova lei que
possibilita confiscar passa-
portes para impedir poten-
ciais “jihadistas” de viajarem
para países como o Iraque e
a Síria.

Vinhos do Tejo
na China

A Comissão Vitivinícola
Regional Tejo quer atingir o
milhão de garrafas expor-
tadas para a China, país que,
em 2013, foi o terceiro maior
mercado para a região (mais
de 500.000 litros).

A semana passada uma
delegação de 17 empresários
chineses ligados à impor-
tação e comércio de vinhos,
a maior de sempre deste país,
esteve em visita à região
vitivinícola do Tejo.

O presidente do Grupo Douro Azul, Mario Ferreira no
exterior do Navio Atlântida após a formalização da
adjudicação do navio à Mystic Cruises, do grupo Douro
Azul, que compra, aos Estaleiros Navais de Viana do
Castelo, o Atlântida com capitais próprios e investe 6
milhões de euros no futuro paquete. O navio foi
construído nos ENVC, por encomenda do governo dos
Açores, que depois o rejeitaria em 2009 devido a um
nó de diferença na velocidade máxima contratada.

Filiais estrangeiras
em Portugal
sobrevivem
mais tempo
que as nacionais

As f iliais de empresas
estrangeiras em Portugal têm
maiores taxas de sobrevi-
vência do que as sociedades
nacionais e mais de 80% são
controladas por entidades
europeias, com destaque
para Espanha e Alemanha.

Mais de 85% das filiais
estrangeiras nascidas em
Portugal em 2008 ainda
existiam em 2012, enquanto
nas sociedades nacionais
esta taxa era de apenas
58,4%.


